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Soube-se que numa assembléa geral dos socie- 
tanos do theatro de D. Maria, os actores Ioão e 
Augusto Rosa, tinham apresentado a sua demis- 
São de societarios é até mesmo de artistas d'aquel- 
le theatro, e esta notícia causou profundo sobre 
salto em todos que se importam com coisas de 
tlieatro, pois a ausencia de dois dos nossos pri 
meiros artistas, da scena que devia ser'a primei 
de Portugal representava immediatamente uma. 
crise theatral e criso gras 

Diali a dias outra notícia que constou cá tóra, 
veiu ainda augmentar a gravidade d'essa crise, O 

  

  CHRONICA OCCIDENTAL 
nat apágaio perdéu a penna não ha mal que lhe 'O Pegue» diz um velho dictado. 
to cooso pobre Portugal está-se parecendo mui- Om O Papagaio perdeu penna 15 males vão-se e< thegando todos, S Crises surgem toda a parte co- : 

     
    

  

  

XPOSIÇÃO DO GREMIO ARTISTICO 

actor Brazão imitando os seus d ois collegas des. 
pediu-se tambem do theatro de D. Maria e toda 
à gente perguntava o que havia de ser do nosso 
riméiro theatro, saindo de lá os tres artistas que 
je são inegavelmente 05 tres primeiros da nossa 

terra, € primeiros muito distanciados dos segun- 
dos, porque da incuria com que se tem tratado 
as nossas coisas de theatro, tem resultado um es- 
tacionamento completo, a! falta absoluta de ar. 
tistas novos que vão seguindo as pisadas dos an. 
tigos, e que estejam aptos à substtuil-os quando 
por acaso elles faltem, 

  

A crise thearral 
estava aberta, e a 
imprensa occupan- 
dose d'ella, insistia. 
na necessidade de 
dar à essa crise uma. 

  

O cogumellos em etreno Tod lodoso. em 
'Empo de chuv seDepois da cris in. ional, provo. Gia pel dêsastrosa fiestão ingleza, tem. findo todas az cr 

É Si Anaieeica 
é monetaria, a She bancaria e ué cri end fl due Qi importa ines Dos À grande mao 

1d do publico im- 
Forta-nos muito a 
ao QUE n9s oceu- OS muito “mais re de theatro, literatura, que núnbóltica e ae h- 
e Nas, e importa fttamente muito titbem a todos que aro dor noisa 

raro dramaticá. esse Dera Especial de las artes, que Ts descurado tem, por tódos os Borges mas que 
idencia tem si- 

  

   
Iopdtélie que mais Bóia tem dado no Enio pai: que mais s lustre 1 distro he alido 'no es. ro A tise theatral Faniestou-se ha ses APÃS, Como disse: CAT nossa úlima. Ae epica, no thearro, Grid Maria, o essa da rodas sen 

qr de todas AS cris e 

Tango 

    es que ta PelreoceNpado o     
solução rapida e sa- 
tisfatoria, alguns jor- 
pães Capêntavam a necessidade do go- 
verno intervir, “de olhar uma vez ao, 
menos à serio para 
Srheatro portuguez, 
Entretanto, porém, 

a sociedade artística 
emprezaria do thea. tro de D. Maria, re- 
conhecendo a gra- vidade da crise, traz 
tou de procurar à 
maneira de a sanar, de a resolver, e f 

achobbma 
ão, que oxa 

Má seja résolução e 
dê os fructos que a empresa calcula 

Essa resolução foi, ao que dizem os jor. naes, que parecem mas Dem lforma. 
da “antiga comi. 
são directora — que 
era compostadetres 
membros — Jofo, 
Augusto Rosa e Bi 
2ão — por um uni 
co director-gerente, 
com. atnbuições 
muito mais limita. 
das que as da ami. 
ga commissão dire. 
ctora, e tendo de 
ouvir a miudo à as- 
sembléa geral da so- 
ciedade para à re- 
Solução dos princi. 
paes negocios do 
heatro. À À sociedade em- 
prézaria — escolheu 
para esse cargo um 
dos seus artistas és- criprurados que dei- 
sará de ser actor, ssondo a ser so- 
Sietario, 0 se: Car- 

    

  

  

  

      

  

PORTA DA MOURA EM EVORA — Quanro e A. RaxaLmo 
Via, artigo «lEsposição do Gremio Artisticos, pag. 78 — (Segundo photographia) p 

los Posser, e a es- 
colha foi acertadis- 
sima, porque Posser 
é um homem muito.



  

106 O OCCIDENTE. 
      

  lion mito onetto muno aero [mui iisbolhados, Quit grande hombritide de cara: Eres é que se não témium grande nóme arco dna 6 em Aguada ser tm Bo ministrado ro foto ó heard DU Mai tem avião rija dolo fra dos tb A aminas São; bia Ort novos amis de eçãE orginnes, é esses dois Escblhos não ie ar 
Tecem e mentama maneira vencidos com à nova emo dao do seen o (are a orgao 
ção interna da Sociedade. * be dE clro que sendo 6 tlestro da D. Mara o pri meio thentro do, pai O mais graduado, É Ela Jostâmente 0 ponto de mia, 6 sobho dourido de dos ou arisas quê nos outros tenra fase à Ta arrelra AS Dt Rojo entes assis tora tos dos encontrado sempre Fedhádis as portasdaquel jeito completa, — porque o está inegavelmente, é 
para. ter disso al prova basta ver a descgualdade Enorme de idesenipenho gue Wi têm quast todas as poção = Aº companhia do heatro da D. Maria, eo a Da o sa le oa dd e Ouros decano dio pes pras à braços 
dos seus meritos, poderiam "ali na convivencia 
dos mestres ir-se aperfeiçoando, e preparando dE La O FE dra eae UR A dela pias para ro naquecimntár ão to no thennré de D.Maria nem queremos forma alguma Ns: preudidar as erre aios outros Theatid Ierobrindo ros de aguas dos en principios artes, mas nor é predho eltao os oque Dáfss omes de acres fo tried NS cesão fora do theato do D= Mácia 16 qua marido 14 dentro Ioga fugas Nosso, de Ge Pa Boca de todos Porque” nã estão esses amistas no theatro de eliane 6 que no são Já precisos Evidenlement que 
não porque não. ha ninguem que não reconhaca. a PANA dngee que hn lena core alia! É bom desempenho das peças que le 

Parque não querem ir paca Tá? Não, porque 
ninguem os convidou para 1559, e alguns mesmos. Tee dohcitado à entrada e tenho sido pecsiadas E portanto evidente que se eles fá io estão é porque a sociodnde espresaça Tá os não têm fuetido, e feando como estava à admissto de Moro rss a cargo dessa mesma sociedade é GE Ao peida LR porqde a ado! Ala Foro! rel ide ade rss gore casca Aos iba atas Guia e it ADORO) PerADeNao tea Gado saia Baja Companhia dontinuará Incompleta, é incobpletos dofelantesos ensemlco dus pera "Acerca d admissão de peças eitinnes a ques tão complicou se em vez de simples” Ut? Aa sto ns púpdo era da corpo tencn dá commit directo Jo tbeairos isto é; de tres dos societário, peeciáimenta: dos mit gradundos arifticamento? agora” pasia ser da Eompetencia um comi deletar formado por Joga” Socindade empretanio 6” pelo directa o Pelo ensaiado do dede “Toda as peças criindes serão submetidas à esse comitê que estará sua admito ou rejeito é escurtinio secreto, com “esperas brancas pras ta jonovação não resolve coisa nenhuma, das 
difficuldades antigas € é perfeitamente odiosa. Aigans dos nottos colieas referindo-se esta subyssão day poças origlides a Um conte tora ado. por todok Stº sgelaios e societana 
theatro de D. Maria, tem-se revoltado contra ella prpetando contra a Competência gun dos Algdores Rio é isso que nos parece humilhante nem odioso a "Todos os auctores dramaticos em que submet- ter dk Súas peças Go julgamento dean suber. Nieto em Quê enta pegação si pesam bresiio do ianto sendo aa socicdfd à erpprago Ada: de D. Maria, É nntural que de peste renda Ne alO dE, ra É né e eba qto die nós nos intargimos à contr a Voam cio 
ti, contra a fava preta anonyma de que acende 
Elimpleta obra prima nto pode ata Nise a qual" inguem “se” pode garantir € que ao passo qu Do ironia pará, O Meto é vo maio e tg paca cad 
Sano Odo nelrea d pesa ns dia segue 
de a pudor "ilega-se em defesa d'este processo de critica 
apra meio. de favas presa que é e o 
prosesso da admissão das peças na Comedie Franz 
fia 

  

  

   
    

  

  

  

  

  

  

        

  

  

  

  

Em primeiro lugar, cada terra com seu uso, 
cada roca com seu fuzo e não percebo muito bem 
essa defesa, duma coisa indefensivel, que se li- 
mita a allegar o ella já existir n'outra parte, 
Em segundo lugar à defesa é imhabil e cae pela 

base, porquanto na propria (omédie Française 
esse processo da votação secreta estabelecido no 
regulamento de 23 de Jezembro de 1757. foi revo- 
Julho! de 1766. 4 Ranmedia 

uma peça, possa ter outro motivo senão o valor 

seja modificado m'esse sentido para intereste de. 

os, espinhos que essa commisão não podia dei. 
xar de ter. 

A culpa dos embaraços em que se hade ver 
sempre a empreza do theatro de D. Maria com. 
as peças desigumes é da condição do contracto. 

Ô governo quiz fazer alguma coisa em favor 
da litteratura dramatica portugueza é fez essa 
condição, que no fim de contas não a protege 

O theatro de D. Maria, exactamente por ser o 
primeiro theatro de Portugal, não póde ser de 
nenhuma maneira um theatro para estreia de au- 
crores dramaticos, sem graves prejuízos da em. 
Pj$ga (até dos projrios auctores, porque o pa- 
ico tem nesse theatro, precisamente por ser o 

primeiro theatro do paiz, umas exigências que não. 
tem nos outros : Os auctores tem que luctar com 

           
  

  

   
  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

sa Nada nt aci ae natos pes EURO meirad pé soecurnbaca bato sas enige nai como tem sceumblio já, emuitas pel QUE outros theatros de inferior” categoria, é epa ta De Ooo fais fade FO escuna morra em aa casca matando muitas vezes tambem O seu auctor com dramatargo, que desgostoso, suecumbido perante 
o fiasco, nanca me pensa entro. 

Ora é claro que 0 primeiro theatro d'um pail nunca Póde ser tum Uhenro para debutantes Um 
thcatro para auctores dramaucos fazerem às Suas prisiçiras a rio Era foda a púrte do mundo; nos primeiros tea cos 8 eira prande bia Brandes mitorgos, e sd excepcionalmente, as. primeica 
obras Sã6 obras primas. Não se cheia m grande degmatargo sem sé ter dado andos ao vífcio LR GE osauérores debut mos nen O cndnrios fzer ahi tão, e depor de fetal 
sao porá serei mestres É que chegam 205 RE metros henros : Em Lisboa não ha onde fazer essa aprendiaa 
gem, onde fazer a mão por causa das traduér Re Tendo és suss ordens todo o reportório no fran ez espantol, alan, os emprerarios dos tas 
tros secundarios dificilmente se arriscam a per”, der 0 seu tempo e o seu dinheiro com as primei ras tentativas Aheatrae d-auctores desconhecidos a su n a le ódios lies aos eia Do Maria unico, que pelo seu contracto com à go rt Ro te ado ia aitds 06 dar oia pole ricas desoplsad erro presa que Hieeibons peca, porquE o pubica 
exige, e 05 auctores que querem ali estreiar-sé o qlotó o dis digado pari rásios sn 
ê O remedio a isto ? 

Parece-nos facil e não muito custoso n'est Da oiElo cai ida pe aaa ua E 
justiça é de patriotismo, contra a qual ningue 
Se poderia insurgir ir buscar ao subsidio dado à opa lia canada réis pará sUbeidaç ento de D.Maria para fazer dio um teatro modelo, e subsidiar niodestamiente qualquer th tro secindario obrigindo-o abrir a poria nos dt cigres. novos que mosrassem vocadio, dos ari tg ovos que mostrassem geito, eretndo assi ama especie de viveiro de auctores é de ars 
que mais tarde: depois de Fios, ria coriquece é ato de. Maria é engrandece ate ne 

  

   

  

  

   
  

  

  

  

A chronica vae extraordinariamente longa : tretanto. não. quero acabal-a sem registar aqui à meu agradecimento profundo nos excellentes a. citas do theatro do Gyinnasio que, com Seu nô, tabilssimo desempenho, eram um grande e rédl 
sucesso da comedia em 3 actos Em boa foi diga, que subiu ali pela 1 2 vez à seenay na noi dé 39" fabril, em beneficio” do. graúde, acid 
Vale ú Podes africa do (Gimaádio, Com Leopold de Carvalho, o seu ilure ensaiado à feno E 
petiram. os prodigios de talento, de boa vont 
Qeidedieação a que; já mé tinham habinundo Sua Esxceilencio, nas Medicas. e ainda mo ano 
passado no Comnissario de Policia, e todos eles 
do primairo ao ultimo. papel, Barbara, Jesuit 
Jadith, Amelia. Carrao, Tuliana, Adelita Nuts Julia Moniz, Silveira, Virginia, Farrusea, Vale, 
Silva Pereira, Cardoso, Eloy, Marcelino Pranto, 
Telmo, Fereéiro, Amaral, Stina, mostraram 
com Bôns artists ido ha papeis insignificantes 
ue com bons soldados ganhim-se tédas né 

Mas. 

  

  

  

Gervasio Lobato: 

Egg 
A GUINÉ PORTUGUEZA. 

sata 
As gravuras que O Occiwenre hoje principia dar 205 seus leitores são na su maioria pari 

jarmente referidas à ilha de Bolama da nº 
Gui ja A ilha de Bolama está no archipelago de Bi, 
gor, mede Uns quinze kilometros de leste a 06% 
& seis kilomerros e meio de norte a sul. Está Th 
latitude de 11º 37” norte, e na longitude de 17º 4º 
oeste do meridiano de Paris. po O nosso infante navegador, o grande D. Hom, 
rique, fez reconhecer este archipelago bem com 
a costa até Serra Leoa, pelos seus navegador 
Nuno Tristão e Alvaro Fernandes. O primo 
foi morto em um rio que tomou o nome dê 

  

  

 



O OCCIDENTE 
            

pinos denominação commemorativa do trágico 

JÉ não haura palmo de tora ari tenha uma nodom de sanfue portuguez.! ». im 1007, à lia de Bola oi dida à Port- 
gal pelo rei Guinala, terra de Beafudas, e em 1 de outubro de 1879 rehavida do poder Inez que lentamente Commosco à ocebgaram por mis 

As nossos gravuras do úma ideia da vila do Solâma cap da Ge poruguera, da Bisa 
Enade uia ua in 
jd == Un méeado em Dssauç = O marc. o em Cache — Ropajes “e raparigas gentios. “papeis em bra, de esta, = A póne Eus da vil de Bolena Caserias ol aqua elamênios Quartos, embora he fc algemas depen. denis, como prisões, cosinhas que se aham em construcções afastadas, são vastba limpos, de nsteueção elegante bem ventlados. O ento, pricipalmente 6 “ehamado papel, é Sobe ordinariamente, mas sé por acaso Cncóm. 
atreriqueza ou hesitações no adversario torna-se irevido, À imperdouvel ata de conhecimento Pesto emo parace que (o! a principal causa a Dosãos relences delaires em Bino 
o dia 21 de abril, altimo, publicavam os jor- Mes do Lisboa os seguintes telegramas 

na que não   

  

  

  

  

den 

     
  

hobissau, 19. — O conselho de offciaes resolveu 
hoje atacar Intim e Bandim. Perdemos quatro. 
Pficiaes e está ferido um. As nossas forças reti 
feram com grandes perdas, deixando duas peças. 9 campo de combate. A força compunha-se de quatrocentos homens. O inimigo é calculado em 

is mil combatentes e está bem armado. 

  

O governador, 
Bissau, 20, — Ti tes Torto Bissau, 20, — Tivemos vinte é uma praças feri Pr áea apa arado OA 

gficies mortos são os capities Joaquim Antonio Carmo Azevedo e Heitor” Alberto Azevedo, é o Agente Jorge Lucena e o aiferes José Honorato. 
feita. O official ferido chama se José da Con- feio Conçalves. Os auxiliares pouco serviço, 

  

O governador. 
ÀS nossas cousas dtAfrica estão infelizmente Eolocando o pais na situação dolorosa de entre. Eiras colonias por completo, não aos bocados, (ÊMO até hoje o temos feito, ào estrangeiro que assídua guerra tem votado à uma nácão hon- 

ela é le. mas empobrecida e desacreditada por fogeios satdos os coralos politicos e não do 
o 

  

iltamo-nos, segundo o nosso costume a não 
para o interior a nossa esphera de influen- 
& resultado. é o gentio conhecer melhor âncezes de Carabane e de todo o Senegal 

Gate os portuguezes, seculares senhores da 

alargar sue ss 

O Cumeré, potentado do interior chegos quasi É eram inflano com às nossas autoridades iz O sr, Correia Lança, axo funcejonario em Rita Africa no seu relatorio sobre à Guiné refe. (30 aono de ASR: aegEste rei que ha doze annos não põe os pés 
vn da praça, mantendo assim dos olhos de 
Ted O ento o mas atrevido de codos os des- 

*itos para com o governo portuguez, quando. no mes Passado estive em Biassa, mandoume fesénte € cumprimentos pelo seu successor or um Sobrinho, que me disseram querer o é Vir comprimintae me pessoalmente cltetribui o presente, e disse nos enviados que o Came seria recebido quando quizese vi pres. 
magoomenagem ao delegado do governo de sua 
DE civamento velo atá junto dos muros da fjágs, mas não entrou porque impôs como con- 
mio que o governador da provincia fosse pri dstamente lá ra comprimentalo, acompanhan- 8, Áspois aos paços do conselho. 
deíeçio que a resposta que lhe mandei o não 

Sou múito tranquilo, porque não se tinham Eissdo oito dias já os mesmos enviados me pro- iafavam outra vez, para me assegurarem que Uma aPpsrtinemo constipação não tinha permitido que nerê viesse vêreme, mas que o fara dentro Poucos dias: 
ÃO recebi d'esta vez est 

  

  

  

  

embaixada. 
  

O Cerca giltimos telegramas dizem que Já appareceram e ua cinco solános dos eecraviadoss   

Nem cheguei a verificar se eram sinceras as promessas do Cumerá, porque isto deu se na ves- ora da eia saida para Bola E eco que” O. que tornou O Cumeré desta vez mais prodio em embaixadas « presentes foi a feio di iuidação por maos soltos duma 
duos e o assssinio do soldado da polia, em Setembro de 1888, praticado por um géntio púpel, que "ainda não fo emregue, apesar de todas as, Rromessas do rei Safim. O papeis de Missa, que junto à vila manteem 
uns did absolutamento selvagem, mas da selva 
goria mais Odiosa e cruel tanto Em costumes, 
Soto ci airostôndes, precisam de sentir o rigor 

Sb não: iz já é porque não tive ainda forças 
disponiveis pára Thes. mostrar. que quem mada 
Blau” sómos nós, sobretudo porque nenhum 
atique se deve emprhender contr aque gen 
Situiadem x ila,bombardeando as povoações da 
Costa emquanto” no. interior as forças de terra 
Serem contra os tabancas. À população de Bissau quer expandir-se mas não se atreve. 

Mitos negociantes querem fundar feitorias 
aspsolas no isterior da Ala, mas não se arriscam 
8 meio daquelas hordas selvagem 

0" Cumaré! por sua vez cobra tão exagerados 
reibulos Hs egocianes que ae aventoram má 
Ma go a um oe a outro que por lá teem alguma 
sind aprisoi, que elles não pódem com tão 
Pegadas exigencias Ta minha opinião deve occupar-se militarmen- 
te a ponta Bitmbo e o alto do Bandim, onstuin. 
os? pequenos fortes, d'onde a artlhéria domine 
Voa vasta extensão. 

"A qual que cerca a vila deve ser derrubada, 
alargando-se 4 povonção e quebrando-se o pre: 
Sonteino que citsala no gento, de que o proprio 
Sotero donstruindo  nquelle "muro reconheceu 
Ae óranão tem juriadicção. 

“Eranstarir para Bissau a bateria de artilharia, 
que nad fz fe, Bolama, é que aquartelada em 
fstau” pode melhor, manter em respeito todo € 
uaiquer génto; € depois de tomadas estas me- 

Iigagida Segurança dar terrenos a quem os qui 
Hestê qurisdiar castigando desapiedademente 
Aoniques” Gamer que se oprgnha a esta espan- 
So ida e do progresso, É necessario que O 
vero “de a migeniade se lembre que Bissau 

$ºkerincipal vila “commercial da Guiná, e que 
Sion dos seus muros se abriga uma colonia im- 
Ponte tanto nacional conto estrangeira, que 
Por “aiséio & protecção e é solicitude de quem 

ação, tal como se ache, é que não deve ar 0 nosto do 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

     

  

  

  

  

  

Ã continuar, poique é um vexame 
minio e no insulto é civilisação.u 

“Situação tal Como se act é que não deve con- 
tir, dia 6 sr Coreia Lançá em 1888, imagio 

     

Nes 'o que será sem se ter dado um passo para 
Rfmelhotar, “a. Guiné portugueza de aBor... Os 
Propros lrâncezes não be furtam d charge quando 
Eetara esta nossa colonia, O sr Roaul Roche- 
Blanche na Alustratin, de Paris, descreve assim 
o nosso lote de Gacheu : ' 

2'A este eleva-se ma má lortaleza rectangu- 
jar Com “OS quatro cantos ornados cada um por 
Via Correta mimuscaa, € armado com 1a pás. 
velhas como seculos. Ni esplanada, bastanle vas- 
td gas ou quatro arvorésitas que, mais parecem 
Pimas e que dio, ao. meio. dim, cinco polegadas 
Iuadradas! de sombra. Uma vintena de cacadores, 
aarulheiros. compõem toda à &uarnição sob o 
comando de dois europeus : um tenente é um 
Giteres que accumula de Taneções de administa- 
dor” do soncelho, Todos se prestaram inteira. 
ênte dá melhor” vontade em satisfazer o desejo 
que manifenei de os photographar, o que era para 
Glee a unica oscasido de se mostrarem com O far- 
astento é iniênias militares. Depois de se terem 
consultado por um tempo infinito sobre a attitude. 
guerecira em que lhes conviria passar à posteri. 
Sd Cesolveuise arinal simular um ataque. Em 
virtáde desta resolução os caçadores, sem grande 
Euidado no porte da arma, foram collocar-se de 
Baixo de uia grande arvore, é os artilheiros vi- 
rárám “45 Suas peças contra um candeeiro. Sofri 
TM és tormentos do mundo para os fazer con- 
cenear que à posição era deploravel, e que em 
Bias gedhum 05 candeiros postos a tres meiros 
dar bgcea de am canhão, poderam se tomados 
or um inimigo figurado. + 
"em toda 4 parte ha gente bossal é ignorante, 
mas fazer “avaliar o nosto exercito d'Africa pelá. 
Askeipeão do sr, Raoul de Rocheblanche é sim- 
plesménte 

CContinaa) 

  

  

    

    

  

  Manoel Barradas. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

NO BOM JESUS DE BRAGA 
GRUTA NO PARQUE 

Já por mais vezes nos temos referido sreste 
períodico ao Santuario do Bom Jesus de Braga, 
publicando vistas daquelle formoso logar, cujas 
exceliencias é inutil encarecer, por sobejamente, 
conhecidas de nacionaes e de estrangeiros, 

As bellezas naturaes d'aquelle logar tem sido 
nos ultimos tempos realcadas pelos embelloza- 
mentos da arte, que tem transformado n'um agra- 
davel parque à grande matta do Bom Jesus, e à 
gruta que hoje reproduzimos em nossa gravura é 
uma das obras que se vê no parque, disposta com. 
muita arte, 

—ree 

A EXPOSIÇÃO DE BELLAS-ARTES 

NO PORTO 

Se alguem fosse a avaliar o progresso das bel- Jascartes no. Porto, pela exposição. que actualí mênte se acha instiláda no Anheneu Cosmércial a Sus opinião seria de que a arte entre nós re- irocede 6 um, modo lastmavel, e que em vez das novas manifestações de estudo e de aptidão. que era lcto esperar, depois dos suceessivos cer: 
mens artísticos que! aqui se tem renlisado, tudo, estaciona. ou mesmo retrogada na concepção € a feitura do quadro, Eu não sei bem explicar as causas d'este phe- 
nomeno. Será desanimo? Será descrença "nos meios” de obter uma Justa! remuneração do traz Bale executado 7! UE E ja 0 que fôr, a verdade é que a exposição erêsio anna além de pobre, é de úma banalidade desoladora na maioria dos Quadros exhubidos EÊ o Olhar para aquelas tea cu cada vez mais me convenço de uma cousa. É que a maior parte dos alumnos da nossa academia, não estuda, não Seinstrue- não se aplica “iremhe “o, pequeno quadro de paizagem, 
arranquemJhe dus mãos o Netrato, e o artista fica reduzto impotência de ora qualquer produ Gio de valor “Depois o mercantilismo invade já extraordina- riamênte o nosso pintor. “Trabalha não por amor, não por paixão, mas unicamente para alcançar alguns mi reis e dabi todo “esse desprendimento e abendorio dos meios 
que he poderiam dar uma notoriedade justificada. q Ortinariamento pobre, O n0:%0 ris, póde jier-se que” tem apenas a preoccupação do pão 
Cia cado dl factos cio alranta ndo Ag de emnhusiasmo e sem aspirações, sto é realmente triste, ts dadeiro. Ê 

"Não sei onde me levariam as considerações que o aspetto geral da presente exposição mê sughes Tem e para as calle, prefiro entrar desde já nã Tevista Resto Certamen 
O sr. Alberto Carlos de Souza Pinto, o novo pensionista do estado no estranaeiro, expse tres 

Cabeças de estudo. É para notar a predilceção que. ste artista. tem pelas phisionorias velhas, ênrugadas, côr de tijolo. Nunca lhe vimos outros quaesquer” trabalhos e isto podia levarsnos à supe por, que o sr. Carlos de Souza Pinto não sé sente Eom âninio nem foreas para produeções de maior importancia, Nesses estudos O artista sete à maneira de seu irmão, o glorioso pintor Souza into, é dos que apresenta agora, 6 melhor € 0 do typo do pescador da Povoa. Algum exaggero 
de desenho, colorido por vezes demasiado carres gado, mas no entanto com algum mérito, estas Dintóras do movel artista. O sr. Cactano Moreira da Costa Lima, exbibe. quatro esbocetos de composição, sendo dois as- sumptos hitorisos é dais Feigosos. De todos és. 
ses quadros o que melhor nos impressionou pela harmonia do conjuneto e pelo bom agrupaménto 
das figuras foi o que se intitula. =À tranifiguradios, 

Dos quadros historicos, o que mais nos agradou 
sem comtudo. nos. satisfazer, foi O que tem por 
título «Martin de Freitas veriicando em Toledo 
o falecimento do rei de Portugal D. Sancho Ile. 

Notamos que todas às produeções deste artis- 
ta, no campo historico, sé parecem umas com às 

   

  

  

  

  

   erfeitamente ver 
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outras acja qual or a epoca sejam quges orem 
“Qua! sempre Os mesmos Bos, os mesmos cos. 

tumes é o mesmo arranjo de composição. Além disso, em todos. cles ha uma falta pro. nunciada no estudo de. vestuarios & armaduras, provindo dah anachroniamos. que. não. podem! Passar desapercebidos à quem d mediandmente  stuido. em assumptos do archeologia “arts 
O quadro, por exemplo, que representa à «AI- voruda de Ouriques parete-nos à copia de uma 

  

  

  

  

EXPOSIÇÃO 

niás muito frescas, de um colorido intenso e de Uma Verdade polpitame. 
Dos outros nara inda o das camelias em jarra, peristamente pintada, 
No genero, paizagem, é soberbo de vegetação o quadro intitulado «O meu quintal, Ha mréle excelienes,gradunções de “cor bom ay e uma harmonia deliciosa de. conjunto, ao qual dá uma 

nota interessante, o encarnado do telhado que se destaça ao fundo 
.Ô "que não púreco do mesmo pincel é aquelle «Sovefeio de Corcichesy uma impressão púlusca 

  

  

à Physionomin do retratado não nos apresente om aspecto demasiadamente rabiscado, como sé notando, 
O sr. Giuseppe Celini, póde ser um bom pro 

estar io desenho indusrbetoas o que anos 
modo algum, é um pintor de quadros, apezar de todos os esforços que empanhaipara io, 

O seu quadro «Spésa, é a verdadeira machint 
da actual exposição, quer pelas dimensões, que” 

Imagine-se uma figura de mulher, sentada, de braços abertos, de olhos muito arregálados, óio 

  

DO GREMIO ARTISTICO 

  

    
  

  

  

      

UM JUMENTO — Quavro p 

dessas estampas Ipthographicas que nos repro- duzem o rei D. Afonso Hetriques “om o seu eco venerando de Padre Exrno de torta ha ablra & montando 0 seu fogoso cavalio brancos Asia É de uma trivialidade e de uma faleidado Aoiio dorss: O de «Marti de Freitas está scale: sto, als agradável tras cor Os ano Bitos'e erros. 
demónio, José da! Costa Ura Já Quasi veteranos temo sabido Seguir os progressos da are é Emos e ditos di de vez em quando esics quado” o e ito agradaveis é de Uma Vista mio ligente e aus quadros de flores, o melhor é o que 

representa um grupo de magníficas rosas € peo- 

  

(Segundo. photographia) 

queno retrato em corpo inteiro, de Oliveira Alva- 

  

   

  

  

: S. M. à Raixma D. Aveia 

que espantada, vestindo tunica verde claro e mars, 
to verde escuro e tendo ao lado um candelabro. de onde se ergue uma chama de fogo de artificio: 
Esta pobre de Christo está assim, muito bem dis 
posta; nó méio de um campo imenso juncado 
de caveiras é de ossadas humanas, de fazer art 
piar. 
Alem do estranho do assumpto, a execução dê 

figura é de um desenho incorrecto é sem merito: 
udo aquilo é amancirado, de um aspecto que 

poderá illudir alguma basbaquice ignorante, mês que entristece uma vista bem educada, 
“Já vimos um jornal aconselhar a Camara Mor 

nicipal a adquirir esse painel, para ser collocado. em uma das capelias funerarias dos cemiterios 
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AFRICA PORTUGUEZA : 

  

RUINAS DO ANTIGO PALACIO DO GOVERNO, EM CACHEU 
Segundo photographiay 

  

  

  
  

AFRICA PORTUGUEZA:— O FORTE DE CACHEU— Caçapones » axriutinos DA Guarnição 
(Segundo photographiay 
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palcos, Nós tambem gehamos que ele iria em na Casa dos 050º, do Cemiteno do Repouso, O referido rita expõe ainda mais dois quadros. representando 6 lo Douro, na Ribas e Outró a Rgs de Sinto Antonio, ambos de noite Mais dues inflictdadês, de uma execução tão pobre como de eita deshgradavel, Aquilo quast a fa O sr Franz Hu expõe duas paisagens, ua das quais, à da Aliemanha, apesar de ser pintada do, is tem qualidades aprsciaves: de” colorido Ee prespestiva. Marques de Oliveira apresenta quatro quadros, dois dos quaes, principalmente seque estiveram na Ala esponão às Lato O mais importante deles é a Lição em inte- rior, Como sabem, muito interessante pela corres: cão do desenho e pela naturalidade do grupo, Noto porém, não só nesta tela como em uma ousa. ntiiada devedores do, Púrio, um soro aspecto. poeirento, que aperar de não ser desa. geRdavel ira condão abs quadros a vivacidade E cm dando fe Um tom uh ano indo: aráues. Guigiárães “expo quatro, pequenas nas: Nrda deimportanies. doce Ped Eduardo Moura. tosa a sua moito boa von: tade, no quadro de genero Dis me? É um artista de futuro, se conjnuar a estudar e à aproveitar os bons exemplos. Neste seu trabalho ha trechos apreciaveis ' seu: Gutro quadro de natureza morta, é bem. atado A" Ramalho expõe duas paisagens À ponte de Guides é um assumpto interessan- te, mis que perde bastame do seu elfo pelo colorido Irouo da vegetação, pela confusão com que está sratada a aa do ibeiro e pelo tom. Geraldo quadro. bastate io. O outro, Ponte da Conceição, é mais vigoroso mas dose ainda nele algunas das circumstan- ias que indicamos com relerencia ao anterior. Julo Gonzaga Ramos expõe algumas paizagens rmúto bem Imerpretadas cómo por exemplo drre- dores. do. Porto, de um bom colorido e em que O arvoredo se recorta belamente no fando arulado, do firmamento: e ainda Um Caminho de Lamas, Grvide, Na linha da Povoa, et, O que não está bem é aquele adolescente, a que não faia mesmo o hodos vosso Com um. 
irage de mulher de Vianna, Que dincho de Pham- tasia e procurar um rapaz para pousar de mulher da aideja gia Do sr: João Augusto Ribeiro ha uma bela ca- becinha, um verdadeiro. retrato, que o author modestamente itiulou Cabe de estudo. 

O retrato do sr. Sebastião Sanhudo esse acha- mol-o, além de demasiado inperigado, de uma carnsção erapgerada é de um fspesto mephisto o À Fiadeira, pecca por o artista lhe ter estorra- 
chado a cara, entortando-lh'a além d'isso de um modo lamentável. TVs duas pequenas paizagens são de um valor insignificames Somollo da Rocha também apresentou uma peicagem Que povo tem por gue sé recomende, O 57. Allredo. Nunes dos Santos expõe cousas extraoedinaras, como por exemplo : um retrato, em méio corpo, de Sia Porto em que o artista Conseguiu Collocar a bandeira” poruguera, um râmo de louro, um pedaço de palmela Um arco de flechas, e um turbante emplumado de cfricano. Não pôde haver mais Symbolemo: Depois temos tma cabega de judea do Bom Jesus, do Monte, uma physionomia de soldado afiambrado, de Capacere, e O BUsto nú, emreco: rio Com!asº dobras dé tm manto: Nada mas 

Do mais do mesmo artista, uma verdadeira de- par José do Almeida e Sia este sis quadros, o ais, importante dos quies é oque se ato a oe o 
stá longe de ser uma boa pintura este quadro, o isto por varias preoceupaades do aento dúndro, use cnioda He ai cbr ERICO ng e dsgimpros da trai 
a “él, ha. por exemplo, uma figora de rapa- 

riga; limpando Os olhos e têndo mes trade ap Ctança quê é agradavel da senior fu Eaado TA dreança que está ao colo vibra pu git exageerada nas auas proporções, À mulMdA raias de ga cada, con eso apoiado nas dis, a GiepreniraiÀ fita do gosta 
Simas qualidades, mas falta-lhe verdadeiro senti 
a e antá do colchão, o pedaço da pasa Cate, bem tratados 
Ms tudo isto está mettido em um espaço tão. 
e oo neanhado que o quadro perde cont: 
Plstamente o efféito que poderia ter, com mais 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

alguns palmos de téla e com mais acertada pro- porção Mas diversas figuras do grupos 
Ainda temos do memo artista umas tres cabe- 

ças de uma modelação durissima, de um colorido 
barrento e que mais parecem recortadas em lata, 
do que pintura em tela. 

Incrivelmente. pessima, é a cabeça de mulher, 
ue O author intitulou” pomposamente, Flôr do 
Rheno. Parece até, incrivel que um artista pinte 
similhante cousa e ama mais, que à exponha ! 

De Sousa Pinto, à não ser um Crepusculo, de 
bello effeito, é uma encantadora cabeça de rapaz, 
pintada com aquella seiencia tão peculiar ao insi- 
ne artista, nada vi que merecesse a attenção. “e Svesre! Silvestri um outro professor dê dese. 

nho industrial, exhibe dois quadros maus, peo co- 
orido e pelo desenho, Intitulam-se elles Enferma 
é O bocado ão é para quem se parte. 

À paizagem de Mathosinhos, do mesmo artista, 
nem parece do author dos quadros anteriores, 
tal é o modo como está interpretada, E uma te: 
Tainha muito apreciavel. 

Q 5% Eduardo Teixeira apresenta, enero outros 
trabalhos, um quadro que tem por titulo, 4 prá messa de” Florindy é que é sem duvida, Uma das 
melhores cousas da presente exposição. À figura 
da rapariga da aldeia, sentada, cozendo 0 véu que 
destina a uma imagem, tem uma acção muito na- 
tural é está pintada em todos os seus promeno- 
res Gom muito acerto, E muito agradavel estê 
gor na tonalidade geral, a 

Este mesmo senão se encontra em mais duas 
aisagens do mesmo artista, pintadas aliás com Sia boa obsetação. ú 

'orquato. Pinheiro, que em outras exposiç altas 
apresenta m'esta nada qe mereça mensão. 

À sua Calçada de Alfange, em Santarem, é do 
uma frieza desoladora. Tudo aquillo parece de 
gesso. incluindo mesmo as piteiras que oriam o 
caminho. 

Na secçã 
taca um maga 
Pinto.” Dt 

Fla tambem um outro retrato de menina de 
Torquato Pinheiro, apreciavel 

Os trabalhos a pastel e a aguarella dos srs. Cel- 
lini é Silvestre Silvestri, pouco ou nada valem, 
Em esculptura temos alguns retratos em med 

1hões é um busto, tudo em gesso, de Serafim de 
Sousa Neves. 

Quasi todos esses trabalhos se recommendam 
pela firmeza da modelação e pelo cuidado do de- 
Senho. 

Em archtectura expõe o sr. Marques de Oli- 
veira o projecto de um theatro para esta cidade, 

À fachada não deixa de ser graciosa, mas pro: 
judica grandemente a sua elegancia, à pouca al- 
tura das portas principaes, que parecem esmaga 
das pelo resto da constructão. 

Na sala, não ha balcão, o que achamos uma 
felt, quer sob, o ponto de visa da lwacão dos 
logares, quer pelo da propria elegancia da sala. À galeria é collocada ao fundo da ultima ordem 
de camarotes, systema que achamos pouco con- 
veniente, preferindo que ella corresse ao longo 
da mesma. ordem, construindo se em baixo, pro- 
xino à plateia, uma ordem de frizas 

Quanto ao resto da disposição interior do thea- 
tro nada posso dizer, porque isso melhor o póde 
avaliar uma pessoa do métier. 

Na mesma secção ha ainda dois interiores, es- 
tylo, Renascença, executados a aguarella, pelo 
sr Soá. São trabalhos bem feitos. 

Na secção de pintura ha aínda fóra do catalo: 
o, Umas marinhas do sr. Nicola Jacobi, que reve- 
jam da parte do seu author, multa aptidão e scien- 

cia de execução. E 
E eis o que pensamos da presente exposição. 

  

  

    

  

  

de aguarella e pastel, apenas se des- 
o retrato, a pastel, de Sousa   

  

  

  

Porto, 1 maio. 
A Manuel M. Rodrigues. 

— pese 
JOSÉ SILVESTRE RIBEIRO 

(Conciuido do nº 443) 
Na brevidade d'estas notas biographicas apenas. 

deixamos apontados os principaes factos da vida. 
de José Silvestre Ribeiro, mas na curta resenha. 
que vamos fazendo, já se encontra o bastante para. 
avaliar a importancia dos serviços prestados por 
tão exemplar magistrado, á causa publica. 

Alem do que fica mencionado muitas outras com- 
missões de sersiço publico lhe foram confiadas, é 
ainda que de menos monta, nem por isso menos 
zelosa é intelligentemente desempenhados. 

  

qo partos Ds [mosca hace pol 
com o ot José Silvestre Ribeiro, austero e dt Peceavel, tendo sempre em vita Os interesses Passa e pouco “ou mada importando se com 65 eus proprios 'Quindo os amnos e os dcbaques já lhe pesava 
demasradomente, ainda os seus serviços eram e clâmados, o selmome Reatado Como os de mt suo é an aa OS nccado paro Mo, logar de que tomou posse em janiro de (8% MN ja, porra o tesspoé múlio Contornar 
seu pensar,  austêrulade dl seu caracter East 
fala” de sdude, não lhes permiti tomar, pit mito activa nos trabalhos pariamentares destes uleiios anos: Ab fica mal ainhavadas político, resta-nos mencionar: as suas obras Farias e com elis rerminarmos à nossa raefá Era 0 trabalhos iteraros de José Silves Ribeiro, destaca-se como o de maior importa 
ERR Historia” os Estabelecimentos seles ENE lnierarios e arústicos de Portuga, nos suecessi reinados ds monarohia, a Oba representa O trabalho de cias El Modo oie odlca able a ra pa mada e encontrava feito nesta como em muit Gs io E por isso josé Silvestre Ribeiro da no prelogl do primeiro tomo. 

    
  

notas do homem é   

   
  

  

  

“O que possuimos nós em matéria de motii legislativas: Bistoricas, estatísticas e criticas, rel 
tivas a taes estabelecimentos ? Da maxima part “félias remos apenas algumas indicações vols 
incompletas, imperfeitasO estudioso que necesif 
die malor luz, de mais amplos desenvolvimentos 
condemnado a compulsar um sem numero de & pros, estranhos 405 Interesses imediatos da 
letras é das sclencias, os quaes, por isto mesm 
só de passagem, muito do “de leve, e com indi 
rençavse oscupam de um ou outro facto da ida 
imelidctaal dos povos. Se n'esses escriptos NÃo 
encontraes algum rasto de luz, força é que dilizef 
cieis devassaro Segredo de myatériosos archivo 
ou desentranhar de diplomas officiaes, às yezts Gonjeztoralmente, as noticias que vos” são indir 
Os nacionaes veem-se privados de elementos 
de informação e de estudo, que lhes fazem fall i eos estrangeiros curiosos, não sdmente padec êgual privação, mas demais à mais, hão de condi” FÃ asperanfente o nosso descuido, a mossu indê Tencia'em assumpto de tal importancia. 
To esta lacuna que José Silvestre Ribeiro pel 

cheu com a publicação da obra a que vimos de nt 
referir; e misto elle mostrou bem o quanto amatt às coists da sua pavria, € quanto à desejava hot 
rar auxiliando os estudiosos e exaltando-a 80 
clhos do estrangeiro. Esta obra consta ds 16 tomos. Publicou mais as seguintes obras : 

Rescluções do Conselho de Estado, 18 tomos. 
O que ha sido feio e o que ha à fáçér em matei 

de bireficencia Esboço Historic de D. Duarte de Braganção 
Os pres de familia Estudos sobre os Lusiadas Breve estudo sobre 0 espirito das leis de Montes 

quis em foheins.. — TETE Esiudos sobre OS poetas hespanhoes. ; 
sudo sabre a sisgem do padre Manuel God 

  

  

  

  nho k 
Algumas asserções de Humbold ácerca das Ed vegações dos portugueses. “Ensino de estudos pratos de literatura. 
As aguas mineraes de Cabeço de Vide. 
às Pescarias em Portugal. ca 
É muitos outros rabalos dispersos nos joea 

« Semanarios, O que tudo prova a actividade ? é espirito de José Silvestre Ribeiro, que até & 
úilimos momentos da sua vida, se empregou not 
Seus estudos literarios, já retirado de ha muito! 
vida política. A 

Para em tudo mostrar as excellencias da si 
alma, à bondade do seu coração, José Silveste R 
beiro fundou e deu vida em Boriugal a uma 
suição nova que devia ser velha, Referimo 005 Sogiedade Protectora dos Animaes, E Foi elle o fundador d'esta sociedade em Lisbo 
são Mumanitria quamo civlsidora, é aos er esforços se deve a conservação d'ella,o que 
Senta uma lucta contra a ignorancia é indiffereof, 
de uma grande parte do público a respeito de ia 
tituições desta especie José Silvestre Ribeiro É 
um dos portuuezes mais prestantes d'essa Ref gão que vao a extinguir-se e a historia reserva. Di 
“im logar honroso entre. os que mais tem con 
buido para o bem da nossa querida patria 

   
  

  

Caetano Alberto 
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A HERANÇA DO BASTARDO 

Romance Original 

Iv. 

asoR DE NÃE 

Meres depois da anterior confidencia a morga- da de Lourúão era mio Rd Sorrcu a nova de bocea em bocca, e, como nas 
Eber Póquenas se entretem mais a malidicencia je nas cidades a discur os netos da vida Priváda, foi dentro em pouco assente entre toda É Visinhança, que. o filho da morgada, longe de fuso o matrimonio era ate a consequen- Sa de um tresloucumento da fidalga, que esque- ET 08 seus deveres de esposa e tinha por aman- 16 Liz Ferreira Lobo. 
Studio de Castro, longe de oceultar a sua 
shonra andou. elle mesmo. publicando-a por 

toda à Part, dando. razão nos maldizenes. To. Mando Para si o papel de ilmente, a quem O queria ouvir, de ter ligado. 8, Blorioso 'mome dos Seus antepassados à uma fariga da indole de Anna da Soledade. 
quo Pie e esa sabedor do cscandato e vendo 0 procedimento do filho era já assumpro das (oncrsas na corte, mandou.o chamar à Lisboa, 
pole apenas Chegado, teve ordem de embarcar 

inconsolavel rapaz, quando ouviu da bocca fo Pao esta comunicação, que o obrigava à 
Qeikar, talvez para sempre, 'os entes que tanto IAva, procurou reagir, porem Itodrigo Ferreira 
pano, oi inexoravel, é Luiz não podendo sequer 
Participar a Anninhas qual ja ser o seu destino, 
Cnnia para as terras de Santa Cruz, atribulado fetelimente pelo futuro dos que ficavam abando- 5 à uma cruel vingança. vaPOE seu lado, Anná, eim" vão procurara fazer 
ais DO coração do seu verdugo à corda da sen- 

morgado de Louredo impassivel aos soffri- Péntos moraes da infeliz rapariga, achava até pra- Em tortural-a, não só conservândo-a como em qusere privado e com sentinellas á vista, para O Encareegara os eriados de espionarem todos 
E pics como indo visital-a ameudadas ve- 5 Para lhe relatar, com requintado eynismo, os 

Tetmenores da partida de Luiz para Lisboa, € do ne Precipiado” embarque. para. O fio de Ja- 
vilâudio de Castro gosava em vêr sofrer a sua ima 
teSibia que a sua qualidade de morgado nu 

a de ignorantes, era o bastante, para a seu bello Vet, servir os caprichos que 0 instincto da per- sidade. lhe podessem phuntasiar. e 6 al o senhor despoico & absoluto OE pPtus, desejos, ainda mesmo. os da, mais. Pi lerem, nham encontrado sempre lella especie de feudo uma cega é fanatica cbiela, especie dê Feudo uma cega é 

  

  

  

  tima lamentava-se 
  

  

    

  

  

  

  

  

    
  

  

   

tvando ejle queria ninguem ousava discutir. 
sypelulto privilegio d'essas raças que se julgavam hifsiores e que, para bem da civlisação e da 
se Tânidade, foram degenerando ou consumindo- * po decorrer dos seculos. PR a :m Beja, não sô 0 juiz de fóra Antonio Manuel 
Gbéiro Camisto, como as demais aucioridades (6, militares, eram ercaturas delle 

& corregedor, de quem era amigo, e que, fOmO se sabe, tinha juridicção civil é criminal, 
o a 8 processo de adultério contra à morgada, [gl servia ao, mesmo tempo para impugnar à Pesimidado do flo oo co? Para impos à QSsta forma não só Anninhas não teria direito copeParação de bens, mas apenas a alimentos, qua hoje é ainda praxe na lei moderna, seja 
algu ór o regimen em que o matrimónio tiver 
rado Sontractado, senão tambem o filho conside- 
ado SóDlrio, e como tal, não podendo ser perfi- maço ficava 'sem direito ao que pertencia à sua 
EM, concluã 
de 

  

  

  

  

  

  

  

   figado o process a fivorde E asso fado pro Quaoae “$i dexar de to) er este quem Fani de pos. E os bens Com que à Anrbhas entrara para o Gis e com o dirá de por e dspôr outhorgar std, como muit bei le apronvene. to Poco fgararam Como tbtemuniss mui samindividuos a quem o morgado pagou genero- Rene os depoimentos, lda ade dons primas 1 Afminhos que “apesar de Ih deverem o 
exteps morrido miscravelmente, foram as que mais 

'n50 relatorio verbal fizeram da sua culpa. 

  

  

Aquela rapariga tinha sido sempre voluvel, ca- 
priltosa, é aPuma, tendencia. intomprebentivel 
Para o mal, Ambas haviam agourado pouca felici 
Rage iquella onião. Afinal sia parento, mal esta 
va dize, inha sido educada om molas las, 
idpporeram logo que ela, mais tarde ou mais ce 
doPBavia de resentr-se dá falta duma solida edu- 
cagão religiosa. 

Concluindo, pediam licença ao tribunal, para 
manifestarem Soa opinão à reseito do destino 
e julgavam dever ter à sua infeliz prima. 

5 Concordavam ambas em que, para obstar a 
qui ela contimuasse a envergonhãr o sr morgado, di fidalgo tão nobre, um Caracter de tanta r6s- 
peitabilhdade e veneração, seria melhor recolhel-a Rm convento à fim de punficar a sua tremenda. 
leviandade na reclusão do claustro 

AS duas megeras ao exporem sto mostravam-se 
commovidas é limpavam alfadigosas as exprimi das lagrimas, que” conseguiam fazer chegar aos 
olhos, para melhor expressão dos papeis compun- 
Gidos que ali representavamo 

Consultado o morgado, 0 tribunal decidiu por 
semença — que provado O crime, que orixinara 
aquelle processo, Anna da Soledade, casada com. 
otmorgato de Louredo, é como tal Usando desse 
ulo Hobilarchico, désie entrada no convento de 
Nossa” Senhora” da Conceição, fizando o dito sr. morgado; na posse e administração de todos os 
Bens do, casal com à unica obrigação de pagar a 
mensalidade que a superiora entêndesse dever ese 
“pular para a alimentação da reelusa 

Nessa, mesma noto, O morgado, que havia 
muitos “dias não entrava no quarto de Anninhas, 
ateu. na porta. discretamente, seriam dez horas, 
do mto Nes E companhava-o uma mulher de mau aspecto, 

eira, mediana estatura, coberta de andrajos€ 
os eabélios soltos, trazendo na cabeça um lenço, 

maneira dê turbante 
No olhar firme e penetrante ia-se-Jhe o anima 

audacioso, advinhava-se uma d'essas náturezas 
educadas ho crime, um d'esses entes dispostos à 
airontar todos os! perigos e. todos os castigos, 
quando arrastados pelas sedueções do ouro, 

Veiu abrir a criada que fazia as vezes de ai 
rapariga, dos seus trinta annos, creatura em quem 
o morgado depositava toda à Confiança, por saber 
que ese das tva com quem Sua mulher menos 
WEnão Clara ? E parece-me excellente occasião. À sr acabou 
de cejar e adormeceu amamentando o menino. 
Será à ultima vez. E no olhar de Clhudio 

fuzlou um relumpago de odio, Approxima-te 
acrescentou logo Voltando-se para. Lita, onde 
deixaste o teu companheiro? = arel, está além no corredor esperando a 
minha volta. do fundo desse corredor 
a porta do jardim, Sairão por el, alcança Parque, depois as terras &. 
ra uma vez um mortadinho 

Lia com um sorriso diabólico. Nunca mais quero. ouvir fallar delle, ovvi- 
ram? Melhor lôra que lhe acabassem com à vida, Se quer, meu senhor 2 

Disso. aqui. produziria escandalo, apressou-se 
est responder b morgado. Contento-me que O 
mudem de paiz. Sh isto lá esteja descançado mei fidalgo, à 
nossa viagem vae ser longasitã, e depois st 6 pe- 
queno nos aborrecer pelo caminho... à fé de ci. 
Samos Vamos, insinvou o morgado. 

Entraram 
No quarto bruxeleava apenas à faca luz duma 

pequena lampada suspensa ante à maquineta onde 
Be Ruardava um bello Christo de marfim. 
“Appronimaram se do leito. Anninhas dormia de- 

brasa para à ereancinha que mal se adivinhava. 
por entre a roupa da cama em que à rã a en- 
olvera. Lina, abeirando se mais da cama tateou a po- 
sição da crcança é já introduzia os braços por 
debaixo. da roupa. para tomala sem à acordar, 
quando Anninhas, para quem O dormir era ha. 
Auto. tempo. entrecortado -de sobresatos, se 
agita, sentarse repentinamente na cama é grita, 
Pisando a creança para si, com voz que o terror 
dão deixa torna He 2 Quem está ahi a 
Veio Tita recuar srprehendida é omorgado 

quam de aprova por sua vz se tie a An 
minhas 

  

   
   

  

  

  

  

  

    
  

    

  

    

  

    
  

    [ue se encontra 
  

acrescentou   

  

  

  

    u eu que tenho que lhe fallar. 
aqui, a esta hora, que nova infami 

caminhou os passos ?. 
Ora vamos, não se altere, tornou Claudio 

com pronunciada ironia, como suppuz que tivesse 

lhe en-   

   

necessidade duma ama aqui Iva trago. Apezar. da sua. aparencia miseravel é uma excelente 
creatura é” pode garantir a seu filho Uma alimen- 
tação sadia. É" préciso, pois, entregar.lhe a crean- 
ca, porque parte esta noite hinda de Louredo. 

“E Lovaremmo meu filho?! 
“= Hiei de ser para elle uma boa mãe, descance, 

observou Lita, e lá emquanto à educação nem 
Um princepe a hade ter tão esmerada. 

=" Não, não, meu filho não sairá dos meus bra- 
“Sinto dizer-lhe, minha senhora, que isso seria 

uma desobediencia” à sentença do tribunal que 
julgou hoje o seu crime, e à condemnou é redu- 
São perpetua n'um convento, dando-me o direito 
de dlspôr de seu filho como me apronver. 

= Ah! logo vi que o sr havia de se empenhar ara que mê condemnassem. Completou: victo- 
hosamente” a sua obra. Depois de me arrastar 

elo. desespero, pelo abandono, pela expolinção, 
do crime de que me condemnaram, deu a ultima enxaidada na minha honra para que esta creança 
Sô possa no futuro amaldiçoar a mãe culpada que 
he” deu o ser. 

E mudando para o tom de quem supplica: 4 — Olhe Claúdio tudo arrostarei, tudo ; à mise 
ria mesmo ! Nada quero do que trouxe para. esta 
casa, mada. absolutamente. Juro-lhe que irei para 
bem' longe, para onde nunca mais ouça fallar no 
meu nome, nas deixe-me à posse d'este pequeni. 
no ente qe é a alma da minha alma, à vida da 

Dizendo isto Anninhas tomou a creança nos 
braços e cobriu-a de beijos é lagrimas, num d'es- 
sos "extremos carinhosos que so tem O amor ma- 
termo, A TE Nerá que tenho coragem para ser mãe exem- 
plár. Deixe-me sair com meu filho. TO que me péde é impossível retorquio o 
morgado. À lei tem de se cumprir, é mal estava ao meu nome transigir com à senhora, a'essa pro- 
posta. que mada tem de sensata. Reunida ao seu 
Amante, à senhora, havia de procurar haver os 
seus direitos & talvez não lhe losse dificil anne. 
ar um casamento que afinal não o foi de facto. 
Bem VE que tudo no será impossivel estando à 
sr completamente só é vigiada por pessoas da. 
minha coniança é 
 Comprehêndo tudo, tornou ella ebricitante 

vejo agora toda a infâmia d'esse plano interes- seiro em que O acaso se tornou teu cumplice, 
Ah! de que, ardil monstruoso fui victima ! Tor. nada tua pelo casamento, Viste os perigos em que. 
me enredava é deixaste-me proceder livremente para que me houvessem de pum por similhante 
delicto. Como, marido ultrajado € ao abrigo da 
lei cabia-te à administração é posse da minha for- 
tuna, que afinal consegues ter em teu poder, sem 
que ninguem, possa pedir-te contas d ella. Não, 
mão [oi o ulrage à tua honra que te levou a pe! dir a minha punição ao tribunal, foi a ambição do 
meu ouro. que te segredou essa requintada infa- 

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  Diga o que quizer, tornou-lhe Claudio no 
auge dá colera, importam-me pouco as suas aceu- 
Sações, mas tênho a prevenila de que 0 tempo 
8xá correndo é precisa resolver-se a entregar seu 
filho x essa mulher. Por vontade ou à forca, ou: 
vit, quero, exijo que me entregue essa creânça. Não tardam os que a vem buscar. 
Como a justiicar estas palavras, ouviu-se no 

pato rodar uma carruagem. 
Era o corregedor que, acompanhado de dois 

alguazis, vinha prender a morgada de Louredo e 
leval-a para o convento de Nossa Senhora da 
Conceição, em Beja. 
— Ouve, acerescentou o morgado, é o correge- 

dor que ahi vem, portanto essa mulher terá de 
partir immedistamente. Vamos Litta acabemos 
com isto 
À cigana correu para o leito. 
o vêr tal resolução Anninhas deu um grito, porém, subitamente, preza d'um frio glacial é 

como úl'uma paralysia subita, o corpo entericado, 
cahiu para 0 lado, é rrando immediata- 
mente na creança” desapareceu nas trevas do 
corredor seguida de Clara, 

Oito dias esteve Anninhas entre a vida é à 
morte, mas ao cabo d'elles, é mal restabelecida 
ainda, foi transportada de Louredo para Beja 
dando entrada no convento da rua dos Infan- 

Do filho da morgada ninguem mais ouvira falar 
em Louredo. 

Dizia-se que Claudio de Castro, graças do seu 
ouro e ás influencias de que dispunha conseguira. 
fazel.o desaparecer 

  

  

   
  

(Continta). Julio Rocha.
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Por muito que a politica tivesse dado que fullar 
de si nestes ultimos doz din, nada impressionou. mais vivamente o publico, do que o decreto de 7.   do corrente, que Auetorisou o Ilaeo de Portugal à trocar as ua notas de ouro por prata, Ok decretos de economias do ministerio das Obras publicas e do ministerio da Marinha, 48 not Gontradietorias que tem corrido sobre a negoci bes com 4 Tnglnterra, a decupação de Magenkisso deita topa portugutas e do intrigas. do Ceci ode, nada prevceupoa tanto os ospiritos com 0 tal decreto, que parcela destinado a tranquiliar o bom Lovor ha mito descontado das inças pu- Bicas 
Havia uma corrida maiisa aos ostabelecimentos banen- Fios, que ao manifestar dis. arçadamente no Ievantamen. to de alguna depositos” € troca de algunas motas bom. metal sonante, mas O decreto do dia vt veio om bravecer essa corrida o dar o toque de alarme “para aqueles que, ainda. viviam o, melhor dos mundos pos E 
O aberto que tem um con iderando assim; «Que, des. Appaeemd doer alt tom produzido 6 retrato mento da aviltada, quanti. dade de moeda de oito que cstaiticas aduaneitas 

ma moe: Ei a exereor dá numa Rnações na re, Freilicando ag ope. Bei b 

  

          

  

  

  

     

  

  

  

  

    

   

   

    na avgmenta a tl des confânçãs & o mesmo fi que lagar em cheio Togo. o vhs til que ia minado “Tenta mento 6 que alia talves 6 apagando sem chegar splniro 

  

  

  

    

nidude. & 

  

m o podia dez ar cao Allo, pró 
lo a tempo sobre a 

quo, deresto buvendo, esmo da, muito ouro o prata: no, pa, propuiaconvenienia. 
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ie E o q do or de produ ais pera Jimentos forçados e impostos pelo egoismo huma. oa e O dera oo pod or mia do old à Fe ea Bio o Bio so mia do a gua à imp mac deacemou om oem 
o os pare, pataio, que o gore pre. desse acertadamente levando as cousas qu ponto e RR nasua da on 

      

    

   
“Não podendo o soar, cuintandas oxeopeonnos em ua eatnta da ele as monetarias do paia pelo otrabimento edad 
a fe radio O A a o 40 ultima A cobrança do prodishas To toi pela 

em presença das ci 
  

    

  

pano ode Maiah poa je na oo e on cond di Ca 
ao mesmo tempo tão nobolosas, o grande empr O ponei ent PR SM 

  

  

  

  

Como se explica que atum periodo do pouco mais “lu mez, qu tanto tempo ha que so votou o em prestimo destinado à satisfazer ba encargos da di Vida fuctuante, 9 governo vê so na neces     
  

  

  

nugmentar à conta de credito no Banco do Porta: 
gal, o necessidude tal que não ae importou com o 
alatmo que ia levantar publicando o decreto do din? Ê 
SÃO, podemos dereditar tua vorsão que pio 
dou a correr, de que 0. governo para ausiliar 

Banto Lisitano, cujas prectrias circumetancins são 
já oonhecidas do. publico, The. abonára grossas 

  

Gjuntins, desabonando asi 0 tesouro, Teto séria acceitavel a o tesouro podesse pres- 
imnedintos, maê aneridear a vida economica dum pi as crio de ma cada ancião Eri: 
mos de quarentena o boato, E Seja. porém, como for O fueto & que o deereto appareac o qui As auas consequencias Já se fazem sentir do tal modo, que não vabomos bein 8 as 

  

  

  

  

  

NO BOM JESUS DE BRAGA — GRUTA NO PARQUE 
(Segundo photograpinay 

cons ação por qi rovidoncias, por v Tal deereo. g 
É tanto ps temos alargado com o asgumpto, que alia É do mar interesso, que não nos fia eopiço para filaçmos dos shianas que vão appareesudo Entro “os partidos momarenicos, principado” polo vino de Carvalho quo parece quecer fone separada. 
Na progima revista fullaremos esta separação, das Inanecira derem licença. 

ou se serão precisas novas 
ra mais previdendes do que o 

  

    

  

  

     

  

    
“João Verdades, 

  

RESENHA NOTICIOSA 
Ataençies, Nocrunnos.— Celebrou-ae hôntem nos Albergues Nocturno de Lisbon, ná sua nova as da Tên da Cruz Pê Poyies Wi sessão sos 

lemne presidida por Suas Magestades El-Rei D. Carlos é Rainha D, Maria Amelia, para a inaugu- 

    

  

io do retrato “de ElRei D, Luiz, fundador dóste instituto de beneficencia é que mais ini 
para a sua prosperidade com a valiosa protecção. due lhe dispensou, Para esta sessão foi convidada a imprensa dê capital assim como as familias dos socios é outris pessoas, sendo assim muito concorrida esta reunião de cavalheiros e damas as quoes enbellezar 
aquelia singela solenidade com a sua presençã Pelas 2 horas da tarda chegaram Suas Mages 
tades e em seguida foi aberta a sessão por Elrel 
que deu à palovra ao sr. Conde de Valença, secretário da dirceção do albergue e relator. O sr. Conde de Valenços fez“ leitura do elogo de ElRei D. Luiz, de que se achava inaugurado 
do retrato na sala. : Neste elogio, que é mais um bello trabalho le 
terario do ilustrê academico, faz-se a apreciação do fallecido monareha sob 'o ponto de vista homem de coração é do artista, educado porumê mi virtuosa e retemperado. ha grande vida do 
mar, onde a alma se espande na imensidade do, acenno. como na imensid 

de da natureza e onde a por cela ou a bonança, verda 
deiros espelhos da realidade da vida, fazem conhecer 40 
coração todas as alegrias é 
todas as dores que acompê, nham a humanidade. É é 
assim que se formam 4º ande almas e so 
orações, qualidades que êncontratam no fallecido si que acima de tudo era bo 
e a bondade é uma forçh como muito bem concluido 
actor do elogio. Feito o elogio do funda 
dor d'aquelie hospício de 
caridade, o sr. conde seguil, 
aero relatorio correspom dente nos ultimos. dois af nos de existencia. do albef 
gue, em que a par dos bent: ficiga inomerados mostra à 
ceserapolosa administração 
que tem feito prosperar est dasa de caridnde,” consol dando as bases em que lançada e garantindo Jbe q 
largo futaro como é para sejar a instituição tão ut. 

Assim nos dá a cones que nos nove annos de exi 
teneia «lo Albergue Noctf no, tem este tido de receit 
geral 126:0875303 reis e de 
despesa, incluindo a com pra" da! casa, onde actos mente funectona 35:7335840 réis, o quê bem mostra à 
zelo com que tem sido ad: 
ministrado e a valiosa pro” 
recção com que. tantos (em 
beneficiado esta instituiç de caridade. á “Ascende à 24:7760 PU mero de individuos que di tem sido recebidos axé 3! 
de Dezembro de 1890, em 
tre nacionaes e estrangeiro: 
de ambos os sexos, 1 os agasalhos ministrados sta tão util e caridosa insituição tem serido 

de modelo à mais tres hospícios semelhantes 
aiz é ao asylo nocturno de Turim que copiot [ei “regulamento dos Albergues Nocrarnos de Lisboa, para o que. foi em tempo enviado o 

valheiro Paulo Mell os estathtôs ne relatçni Westa instituição portugueza, já fo para porém, qu s benefícios dos A 
bergues Noctúrnos de Lisboa, porque já em vi de Elkrei D. Luis, o bondoso reimanifestara o de acjo que a este estabelecimento se juntasse UM escóia de. ensino profissional, o que não se ch 
gara ainda a realisar por circunstâncias economi 
cas que aconselhavam prudencia nas. despezos mas que vae agora pôr-se em pratica por assi 
9 premitirem às condições desafogados em 98 Se acha o albergue, 

O sr. conde de Valenças depositou nas mãos de El-Rei D. Carlos os projectos é regulamentos pi 
a referida escóla que vac tratar-se de organisaf 
completando-se asstm os desejos do seu funda: é não menos os do digno relator, que, como fe 
sabe, tem sido um dos mais devotados apostolo da instrueção publica. 

Air R 

  

  

    

  

  

   

   

  

  

  e Em Tape 
“o Louro, 25 24  


